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O governador Ibaneis entrou na Justi ça para declarar nossa greve ilegal. 
Porém, é ele que está na ilegalidade, porque não cumpre a Lei do Piso 

Nacional do Magistério, o que signifi ca que professores(as) e orientadores(as) 
educacionais do DF não recebem o mínimo garanti do por lei.

Os estudantes e suas famílias sabem que há salas de aula superlotadas, 
que faltam materiais, faltam itens de merenda, que muitas escolas estão 

com a estrutura prejudicada, faltam professores e outros profi ssionais 
fundamentais para o bom funcionamento da escola.

Professores, professoras, orientadores e orientadoras educacionais estão em 
greve desde o dia 4 de maio. Tivemos que recorrer à greve porque, em quatro 
anos e meio de governo Ibaneis Rocha, os problemas da escola pública e dos 

profi ssionais da educação só aumentaram, e embora a categoria esteja tentando 
negociar com o governador, ele conti nua sem dialogar conosco.



O apoio da comunidade escolar é muito importante para nós! Estamos em 
greve para defender a nossa dignidade, para defender a escola pública e o 

futuro de nossas crianças e adolescentes! Basta de descaso com a educação!

Ibaneis também não cumpre a meta 17 do Plano Distrital de Educação, que 
defi ne que os profi ssionais do Magistério deveriam receber igual à média das 
demais carreiras de ensino superior do GDF. No entanto, entre 29 carreiras, 

somos a penúlti ma quando o tema é salário. 

Valorizar a educação é valorizar os seus profi ssionais! O governador Ibaneis 
nos ofereceu, após 8 anos de congelamento salarial, um reajuste de 6% este 
ano, o que sequer cobre as perdas infl acionárias do período! Enquanto isso, 

ele, a vice-governadora e a secretária de educação receberão um aumento de 
25% de uma só vez. Isso signifi ca que os profi ssionais da educação 

receberão R$ 200, mas o governador receberá R$ 5 mil a mais.


